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A Carestia da rida 
O encarecimento da vida acen- 

tua-se visivelmente em todo o 
mundo, e por toda a parte se 
acentuam igualmente as quei- 
xas e revolta das massas prole- 
tárias contra esse rápido piorar 
das suas condições econômicas, 

pitalismo; e é nesse terreno que 
mais abundantes são os frutos 
da luta proletária, ao menos 
quanto à organização e educa- 
ção das massas. 

Mas as condições  do traba- 
lho e " dos salários progridem 

■ Um imposto é, por ezemplo, 
diminuído ou mesmo suprimi- 
do; mas, se  o  aumento   duma 
taxa é-bom pretêsto para a ele-!} muito lentamente atrás da ca- 
vação dos preços dos gêneros,! réstia da vida, cujo aceleramen- 
do vestuário e do alojamento, - to é tanto maior quanto melhor 
para o encarecimento da vida,  < os capitalistas se   organizam e    tia, no assambarcamento e  no 

esse fim nos encaminhem e a 
êle nos façam aportar quanto, 
antes. 

Para vender, para ganhar, 
para viver parasitariamente e 
parasitariamente alimentar uma 
lejião de servos e guardas ar- 
mados, governa a produção 
uma minoria, interessada na ra- 
ridade dos produtos, na cares- 

eontra a crescente carestia dos    para a baixa dos salários,  já afJdominam a produção e quanto    monopólio. 
gêneros e das casas, de to 
das as coisas necessárias à vida 
â tornar cada vez mais insupor- 
tável e dolorosa a situação- do 
pobre. ' 

Todos conhecem o desconten- 
to que, por essa causa, lavra 
entre o nosso povo. E lá por 
fora sucede o mesmo. Agora, 
são, por ezemplo, os jornais do 
Brasil que nos descrevem os 
ardentes protestos populares 
que a vida cara ali tem suscita- 
do e que nos falam da situação 
aflitiva, das classes pobres e do 

sua redução ou abolição não Q mais divididos e inertes, são os 
traz tão fácil e âutomáticamen-f; -trabalhadores. E ha ainda as 
te o embaratecimento das coi?f "crises, esses ciclones económi- 
sas nem a alta da mão de òbra#j cos, e as ameaças de guerra, 
E afinal um imposto nunca § \ contra as conquistas laboriosa- 
abolido ou reduzido: é simples? ( mente feitas pelo proletariado, 
mente deslocado. O total dos Ha só um remédio completo 
impostos aumenta incessante- j e radical; é a espropriação dos 
mente, o parasitismo do Esta^í capitalistas, é a abolição do pa- 
do e das oligarquias de queêle*> .trona to, é a reorganização ege- 
é instrumento de espoliação ab- ( rência diretas da produção pe- 
sorve cada vez mais recursos; et   los próprios produtores, é a li- 
como é o produtor pobre que, 
no fim, vem a pagar tudo com 
o seu trabalho, é-lhe indiferente 

berdade do consumo, pela su- 
pressão do salariato;.e só são 
bons os meios,— a ação, a or- 

Para satisfazer equilibrada- 
mente as reais necessidades de 
todos, de todos hão de ser os 
meios de produzir, e a produ- 
ção ha-de ser administrada pe- 
los próprios produtores, ao 
mesmo tempo consumidores. 
Não faltam os meios de produ- 
zir com fartura, não faltam os 
meios de proporcionar a pro- 
dução à população e esta às 
possibilidades futuras, aliás tão 
vastas; o que falta — em nome 
do interesse estreito e cego 
duma minoria — é a liberdade 

,rne.» 
perigo duma «revolução da fo-    o aludido,deslocamento. nização e a educação-—que pajja^ de consumir e de produzir. 

./ Entre as causas principais des- 
ta situação universal, estão sem 
duvida os se npre crescentes en- 
cargos ezijidos pelos governos 
ao trabalho útil e produtivo, 
sobretudo para as improduti- 
vas despesas do militarismo, 
para a cúpida ganância dos 
ajiotas e capitalistas que vivem 
da guerra e da paz armada. 

Ha ainda a ação dos trusts e 
dos monopólios, as manobras 
dos assambarcadores, especula- 
dores e intermediários, cujo in- 
teresse mácimo está na carestia 
dos produtos e cujos proventos 
são um imposto cada vez mais 
ávido e esmagador sobre a pro- 
dução e sobre o produtor sala- 
riado. 

Dado esse mal e dadas essas 
causas, quais os remédios a apli- 
car? que medidas devem ser to- 
madas? 

Ha os pretendidos remédios 
legais, que ás vezes os gover- 
nos, ante o descontentamento 
das massas, se vêm forçados a 
adotar, ao menos na aparên- 
cia, dando logo, é claro, aos po- 
derosos interesses lijeiramente 
arranhados as mais suculentas 
compensações. Poderiam eles 
acaso viver sem isso e não é a 
sua missão natural a defesa des- 
ses interesses dominantes? 

Nunca essas medidas legais 
modificaram, em qualquer parte 
do mundo, a situação dos po- 
bres. Demais, reduzem-se em 
geral a reformas fiscais—e que 
interesse pode ter o proletaria- 
do nessas reformas? 

-htdtfererrtes igualmente llié 
são as reformas aduaneiras, pois 
que é ao mesmo tempo produ- 
tor e consumidor, e portanto, 
com o protecionismo ou com 
o livre cambio, perde por um 
lado o que ganha por outro, 
salvo insignificantes e transitó- 
rias vantajens. 

Resta a ação direta e orga- 
nizada dos consumidores e pro- 
dutores pobres, incomparavel- 
mente superior, se for conduzi- 
da de modo a dar ao povo a 
força e a vontade de sair do cír- 
culo vicioso das reformas em 
rejime capitalista. 

Nesse campo, as cooperativas, 
se de todo não são para des- 
prezar, teem um bem reduzido 
alcance: raramente suprimem to- 
dos os intermediários e acabam 
amiude por cair nos vícios- do 
comércio burguês, sacrificando 
o interesse do consumidor ao da 
caixa e dos funcionários coope- 
rativos* 

As ajitações dos consumido- 
res, das ligas de inquilinos, das 
mães de família, etc, como as 
que se viram há pouco em Fran- 
ça e nos Estados Unidos com 
resultados rápidos e apreciáveis, 
teem incontestável valor, ao me- 
nos sob o ponto de vista moral; 
mas são difíceis de levantar e 
de manter, ajindo sobre um 
terreno em que a ação e a or- 
ganização são laboriosas e ins- 
táveis. 

E' como produtores, nos seus 
sindicatos, que os salariados po- 
bres melhor se organizam e 
atuam contra as forças do Ca- 

— 
RESPONDENDO A UM INQUÉRITO 

SINDICALISMO E ANARQUISMO 
IV 

Meus amigos: 

Uma vez atinjido o grau de 
desenvolvimento econômico em 
que os indivíduos já sabem 
produzir, criar utilidades por 
meio de uma rudimentar pas- 
toricia é, sobretudo, duma ele- 
mentarissima e grosseira cul- 
tura do solo em que. se passa 
da vida nômada á vida seden- 
tária,' da vida da caça á vida 
agrícola; uma vez relativamente 
mais satisfeitas as necessidades 
econômicas,—a horda alarga-se, 
aumenta em elementos, em in- 
divíduos — porquanto as con- 
dições econômicas melhoradas 
são jnotívos duma maior po- 
pulação—surje a tribu, o clan, 
agregado ainda assaz homoje- 
neo, • mas mais estável, mais 
complicado e onde nascem as 
classes ou castas que ainda ho- 
je sutysistem nas sociedades. 

Por outro lado, dentro da 
tribu criou-se, esboçou-se numa 
diferenciação crescente e cada 
vez mais complecsos outros 
agregados, em que primeiro se 
salienta o par androjino, a fa- 
mília e todas as instituições 
que tratam do movimento e 
do numero da população. Pri- 
meiramente   tem   um   caráter 

;çprt 

i 

temporário, irregular, incoeren- 
te. Depois com o progresso da 
vida nos campos, junto do solo 
cultivado, torna-se mais dura- 
doura.mais definida e menos ins- 
tável e cada vez mais se aper- 
feiçoa, se consolida, se fortifica. 

A família nasce dentro do 
órgam econômico cuja consti- 
tuição se faz por separação,- 
por diferenciação. 

Os mesmos indivíduos que 
se organizaram para satisfazer 
as necessidades econômicas, or- 
ganizam-se igualmente noutros 
momentos do dia, mas dentro 
do agregado primitivo, que 
continua a subsistir e desenvol- 
ver-se, dentro do mesmo es- 
paço para satisfação das neces- 
sidades genesico-afetivas. Estas 
duas categorias de organismos 
— o econômico e o familiar — 
distintos pelos fins, são, porem, 
apenas aspétos diversos dos 
mesmos indivíduos, tem o mes- 
mo sujeito e, portanto, não po- 
dem nem devem ser antagoni-. 
cos. Pelo contrario, harmoni- 
zam-se, completam-se, auciliám- 
se, como se harmonizam, se 
completam e se auciliam todos 
os demais organismos sociais, 
na sua interdependência e com- 
plecsidade estremas. 
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Os dois organismos citados 
apertam cada vez mais os la- 
ços de sociabilidade dos indi- 
víduos, criam uma vida comum 
progressivamente mais intensa. 
E se os seus respetivos desen- 
volvimentos se fazem paralela- 
mente, nem por isso eles se dei- 
xam de influenciar numa reci- 
proca troca de forças e de pro- 
gressos. A principio, porem, a 
sociedade econômica ainda pre- 
valece sobre a familiar : tanto 
na antigüidade como entre os 
selvajens contemporâneos, o 
sentimento social-economico é 
mais desenvolvido do que os 
sentimentos familiares. 

E', pois, nos organismos fa- 
miliares que o sêr humano sa- 
tisfaz plenamente a necessidade 
genética e afetiva e, se na tri- 
bu se procura produzir as su- 
bstancias de nutrição, de ves- 
tuário e de habitação precizas 
á vida da humanidade,—naque- 
les, ela procura multiplicar-se, 
mantendo uma população que, 
conjugada com o bem estar 
material, atrofia os instintos 
ferozes, de luta, de hostilidade 
e educa os indivíduos huma- 
nos, pelas relações sociais de 
amor, de amisade, de simpa- 
tia, e cria-lhes uma vida cada 
vez mais intensamente comum 
e solidaria e orijina novas ne- 
cessidades, novos ideais do 
bem e do belo. 

Uma nova  necessidade, po- 
rem, se destaca desse estádio 
social: é o afeto mutuo,  que a 
principio tem um caráter   es- 
tremamente utilitário,—o que, 
apesar de todas as idealizações, 
mantém sempre atravez da evo- 
lução,—que se traduz na brin- 
cadeira, no jogo, no/#rf«s latino 

Esta necessidade ezercitada, 
canalizada, orijina os sentimen- 
tos de estética, ou seja, a for- 
ma subjetiva da arte. A função 
artística começa então a orga- 
nizar-se, surjem agregados com 
o fim de satisfazer   essa neces- 
sidade do  belo objetivado na 
arte. Oriunda do agregado fa- 
miliar ela é antes de tudo in- 
fluenciada pela genética, pela 
questão secsual, e as primeiras 
imitações  que  o  sêr humano 
faz,  são  os movimentos  sen- 
suais - do  macho e da fêmea, 
cujos vestijios encontramos ain- 
da .hoje  nas danças populares 
e nos desenhos das formas ani- 
mais   que são   aplicados  aos 
instrumentos e armas. 

A arte assume depois um ca- 
ráter mais subtil, emancipa-se, 
perde o aspéto grosseiramente 
sensualista pela sucessiva e pro- 
gressiva educação dos sentidos, 
subdivide-se e especializa-se, 
intensifica-se e surjem diversos 
órgãos especiais tendo como 
função a necessidade estética: 
o teatro, as sociedades de re- 
creio, as academias de arte, as 
lojas de vestuario.de mobilario, 
a habitação arquitetônica, etc. 

Mas dentro da sociedade, e 
nomeadamente dentro do apa- 
relho artístico, nascem outras 
necessidades e o ser humano 
agrupa se, organiza-se noutros 
agregados .para „as satisfazer. 

A observação da natureza, a 
reprodução e imitação dos seus 
diversos fenômenos levam os 

'indivíduos a querer relacionar 
as causas e os efeitos. Indireta- 
mente, pelo sentimento, a arte 
satisfaz a principio a necessida- 
de do querer siber, a necessi- 
dade intelectual, cientifica. Ela 
antecipa-se á ciência. Os gran- 
des artistas alem de concebe- 
rem o belo, pressentem intuiti- 
vamente o futuro, prevêem as 
descobertas dos sábios. Os ar- 
tistas gregos, antes que fossem 
descobertas a organografia, a 
esquelotografia, a miolojia ou 
a nevrolojia já faziam idéia das 
formas humanas como provam 
as suas esculturas. Todo o tra- 
balho artístico involve indireta- 
mente pela sua conceção uma 
parte inteleciual,embora esta es- 
teja evidentemente subordinada 
ao sentimento, num segundo 
plano. 

As diversas relijiões nascem 
deste estádio social, em que 
pelo sentimento, pela fantasia 
do sobrenatural se procura es- 
plicar os diversos fenômenos 
de que o sêr humano tem per- 
ceção e satisfazer a necessida- 
de determinista. 

As crenças são a passajem 
da vida puramente nutritiva, 
genetiva e emocional para a in- 
telectual; correspondem social- 
mente á idade em que se pro- 
cura o porquê, a causa e o fim 
das coisas. As relijiões, concre- 
tizadas, por fim, em órgãos 
constituídos por especialistas 
(saWrtrotes) que se dizem sabe- 
dores das causas de toda a fe- 
nómenalidade—são antes obras 
sentimentalistas em que a arte 
tem grande predomínio e pro- 
curam dar as razões de tudo. 

Muito depois da ciência ter 
esplicado dum modo positivo 
os fenômenos, ainda as reli- 
jiões permanecem, eziste mor- 
ganizadas—mercê duma instru- 
ção cara e para privilejiados 
—não já para satisfazer uma 
necessidade intelectual de espli- 
cação de certos fenômenos, mas 
sim, com o seu aspeto mera- 
mente artístico, espetaculoSo, 
cerimonioso do culto. 

Os órgãos rejijiosos são, pois, 
a transição entre a esplicação 
indireta dos fenômenos por 
meio da arte e a sua esplicação 
direta, por meio da sciencia, 
cuja função é satisfazer igual- 
mente a necessidade intelectual 
de saber as causas das coisas. 

Os órgãos científicos são as 
as escolas, os laboratórios, ob- 
servatórios, os museus, os ins- 
titutos, as academias, os livros, 
as revistas das especialidades, 
etc, dividindo-se e subdividin- 
do-se em tantos órgãos e gru- 
pos de órgãos quantos são os 
diversos objetos dos nossos 
conhecimentos. 

Satisfeitas, num certo ponto, 
as necessidades econômicas, ge- 
nesico-afetivas, artísticas e inte- 
lectuais, ainda sob afase reli- 
jiosa, das crenças, vemos sur- 
jir a simpatia, a afabilidade, as 
relações amistosas para alem do 
núcleo familiar— a necessidade 

de regular a conduta social, que 
os costumes ficsam numa com- 
plecsidade crescente e que aca- 
bam por organizar-se cons- 
tituindo o aparelho da moral. 

A principio a moral confun- 
de-se com a relijião; os órgãos 
que teem esta função desempe- 
nham igualmente aquela. A con- 
duta social tem como sanção o 
pretenso castigo da parte dum 
deus. 

Com a filosofia do sec. XVIII 
a moral começa a querer sair 
da fase. relijiosa, a passar para 
a metafísica, e a tornar-se posi 
tiva, emancipando-se, tornan- 
do-se independente das cren- 
ças. Só na época presente éque 
se esboçam os seus órgãos, se 
manifesta a tendência de criar 
agregados cuja função seja sa- 
tisfazer as necessidades morais 
duma boa conduta, do bem 
mutuo, do reciproco aucilio, 
do direito á assistência., á vida 
social, da solidariedade social 
substituindo o antagonismo in- 
dividual, o egoísmo grosseiro 
e dissolvente. 

Satisfeita, embora, intermi- 
tente e imperfeitamente a neces- 
sidade moral de dedicação a 
outrem, ao todo social, basea- 
da no sentimento de simpatia 
mutua e de solidariedade hu- 
mana que é por sua vez a resul- 
tante dum relativo bem-estar 
econômico comparado com o 
das primeiras sociedades, viven- 
do num meio afetuoso em que 
os sentidos estão já relativa- 
mente educados pela arte e o 
cérebro esclarecido pela cons 
ciência,—esse sentimento de 
simpatia transforma-se na idéia 
de justiça e nasce a necessida- 
de de sêr justo. 

Começam a aparacer então os 
primeiros órgãos jurídicos, ain- 
da hoje estremamente grossei- 
ros, numa imperfeição inconse- 
cuente com o seu fim. 

Assim como a necessidade mo- 
ral foi satisfeita primeiramente 
dentro do organismo relijioso, 
para depois se emancipar, assim 
também a necessidade da jus- 
tiça, de dar a cada um o  que 
lhe é devido,   foi  inicialmente 
satisfeito dentro do mesmo or- 
ganismo, da relijião. Por muito 
tempo a lei é um testo  sagra- 
do; a pena uma espiação  reli- 
jiosa, uma sentença  de   deus. 

Hoje os agregados jurídicos 
ainda teem a carateristica dos 
órgãos rudimentares: o despo- 
tismo substituindo o consenso 
mutuo das intelijencias. A for- 
ça impera sobre o direito como 
se prova pelo facto dum  mes- 
mo ato poder sêr considerado 
crime ou não, dentro do mesmo 
espaço e no mesmo  momento 
histórico,.conforme  é  ou não 
praticado em nome da violên- 
cia  do mais forte ou não. Um 
ato reputado  e  punido  como 
crime pela lei penal  pode sêr 
considerado  louvável   quando 
cometido pelas classes do  po- 
der, pelos fortes e poderosos... 

A   necessidade   de   justiça 
eziste,  mas ainda está lonje de 
ser organizada devida e cienti- 
ficamente. , 

Finalmente, outra necessida- 
de se cria: a da política — não 
confundir com a politiquíce — 
isto é, a de coordenar, de ligar 
todos os agregados anteriores 
e elementos individuais no sen- 
tido do bem geral e comum, 
aproveitando e conjugando as 
suas respetivas atividades na 
realização duma sociedade per- 
feitamente solidaria em que o 
trabalho de todos e de cada 
qual seja esclusivamentc: orien- 
tado no bem-estar e satisfação 
das necessidades comuns e não 
numa concorrência desleal, an- 
tagônica, diverjente e desper- 
díçadora de forças. 

Esta necessidade também 
não conseguiu até á época pre- 

' sente organizar-se dum. modo 
positivo. E' também a_ força, o 
dogma, a crença, o empirismo, 
que até hoje teem predomina' 
do e baseado a organização po- 
lítica dos povos, — restos ain- 
da da organização primitiva 
das sociedades, baseada na lu- 
ta, na guerra, na violência, nd 
esclusivismo feroz do mais for- 
te e do mais autoritário. 

Tem-se satisfeito essa- neces- 
sidade ora por meio dos agre- 
gados sociaes rudimentares e 
duma outra natureza social es- 
pecial, como nos econômicos, 
na tribu, nas comunas, nas na- 
ções, etc, ora por meio de for- 
mas metafísicas chamadas es- 
tados que só pela violência mi- 
litar, pela conquista, se mantém 
em equilíbrio instável. 

E' este estádio metafísico que 
atribue uma influencia quasi 
milagrosa a certas formulas po- 
líticas que na realidade nada 
ou pouco modificam a socieda- 
de. 

Se a política é ainda hoje o 
refujio de todos os nulos e ca- 
valheiros de industria é por- 
que ela não tendo atinjido uma 
base centifica, abre um vasto 
campo á intriga e á mistifica- 
ção ... 

* 
Todos estes aparelhos e ór- 

gãos sociais já constituidos ou 
por constituir, não se formam 
numa sucessão rigorosa no sen- 
tido de que só se fundaram 
sob a condição de se terem 
fundado por completo todos os 
organismos anteriores na hie- 
rarquia dos fenômenos sociais. 

Os órgãos políticos não ca- 
recem pa'ra se constituírem po- 
sitivamente, que todos os ór- 
gãos do aparelho jurídico se 
constituam e aperfeiçoem, nem 
estes que todos os órgãos mo- 
rais se criem, nem os morais 
esperam que haja todos os ór- 
gãos científicos, nem tampouco 
estes relativamente a todos os 
órgãos artísticos, nem os artís- 
ticos em face dos familiares, 
nem os familiares com respeito 
aos econômicos. Não, os ór- 
gãos e aparelhos citados foram 
desintegralizando-se uns dos 
outros sem esperarem que os 
seus anteriores atinjissem o 
grau de desenvolvimento ma- 
cimo e completo. 

Basta um pequeno e relativo 
progresso  para  que   todas as 
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um  bom  quadro de realismo 
:burguês. 

Os defeitos, a meu ver, da 
•obra de Ramada Curto estão 
nalguns caratéres, principal- 
mente num, no de Anjela. Bem 
sabemos que nas peças realis- 
tas a principal dificuldade para 
o autor está no delineamento 
dos caratéres, base de ação; 
mas justamente porisso é que 
nos cumpre apontar as nossas 
impressões sobre os caratéres 
dos persjnajens. 

Os   personajens   mais   bem 
traçados são o de D. Mariana, 
o de Jeronlmo e o de Sequeira. 
O menos coerente, o menos ca- 
raterisado  é  o de Anjela. No 
1.° e 2.° actos não se desman- 
cha ; no 3.° não se justifica nem 
se  esplica  a teimosia, a insis- 
tência   dela  para  que   a   filha 
case   còm um quidain que  lhe 
lhe apareceu. O espetador não 
sabe   a   razão  porque   Anjela 
quebra   lanças  pelo tal indiví- 
duo. E' somente devido ao seu 
caráter sem senso moral, sem 
educação, não admitindo na sua 
intelijencia medíocre e na sua 
estúpida   altivez  os  conselhos 
doutrem, ou é por outra causa? 

Também não se percebe, de- 
JJO^S  da  scena  violenta  desse 
açto  com  o filho do primeiro 

'matrirçonio, com João Noguei- 
ra  (Carlos Santos), a maneira 
como  se  nos apresenta no 4.° 
acto, tão mudada. Qual o mo- 

7tivd da reviravolta? Foi a mor- 
te   do  pai? Foi  o testamento 
deixando á terça aos netos que 
faz com que ela prefira o filho, 
a que chamou maldito, ao ma- 

, rido,   desejando   até que ele a 
abandone, salvo erro? Ficamos 

..^vacilantes. 
Também o titulo da peça com- 

binado com o entrecho não nos 
dá bem a entender se o autor 
pretende generalizar o facto a 
todas as segundas nupcias ou 
se apenas "quis dizer que foi 
àquelas segundas nupcias que 
sucederam tantas peripécias 
desagradáveis a ponto de ser 
espulso da casa, da família, o 
filho do primeiro matrimônio 
intruso, pelo novo marido. 

Cremos que o autor não pre- 
, tendeu transformar o caso con- 
creto que apresenta numa tese 
reacionária contra as segundas 
nupcias. Q autor bem nos diz 
no 1.° acto pela boca de An- 
gela: «Todas no meu caso, fa- 
ziam o mesmo». 

De facto, é preciso não pen- 
sar que a natureza da mulher é 
^fdiversa da do homem e que ela 
tem de sacrificar se a precon- 
ceitos contra-natura, e antiso- 
ciaes. A igreja na sua estéril 
metafísica, quis condenar a ma- 
ternidade e elevar a virjindade, 
a abstinência; quis áihda con- 
siderar imunda a mulher que 
conhece o homem, e teve de 
tiansijir diante da natureza e 
sancionar, forçadamente, pela 
grilheta dum sacramento, o ca- 
samento; quis depois contrariar, 
e ainda não vê bem, a viuva que 
casa novamente, como atenta- 
tório ao tal sacramento que na 
alma de bom cristão deve pro- 

longar-se alem túmulo, mas foi 
de novo obrigada a transijir 
com a natureza. 

Ora essa repulsão, anti-na- 
tural, reacionária, contra o ca- 
samento, contra as segundas 
nupcias resalta da peça de Ra- 
mada Curto, se a encaramos 
como tese e não como um caso 
concreto, simples, que resultou 
dumas determinadas segundas 
nupcias e não de todas ou da 
generalidade das segundas nu- 
pcias. 

Estamos, porisso, certos que 
a pretensão do autor foi so- 
mente apresentar um quadro 
realista, alias bastante interes- 
sante, que se ouve e vê com 
agrado e que muitos autores 
afamados não teriam duvidas 
em subscrever. 

Do desempenho ha a salien- 
tar o conjunto de que gostamos 
e que nos impressionou agra- 
davelmente. 

A ensenação está cuidada. 
Dá nome ao professor Antônio 
Pinheiro. Hi nela pormenores 
interessantes e vê-se bem a 
preocupação de dar ao espec- 
tador um ambiente burguês. 
Desde a escolha dos moveis a 
sua disposição, até a disposição 
dos quadros pelas paredes, do 
hidrometro, pregado na parede 
da bola de vidro dependurada, 

, tudo contribue converje para 
nos dar a impressão realista 
da peça. 

E' a atriz Lucinda do Carmo 
quem mais se destaca, dentro 
do bom conjunto. E' realmente 
perfeita e cuidada a sua inter- 
pretação. 

Inácio Peixoto e Antônio Pi- 
nheiro também perfeitos nos 
seus papeis. As intoações e ges- 
tos de Pinheiro nas frases: «eu 
administro tudo» «eu trato de 
tudo» «eu arranjo tudo» são 
realmente modelares. 

Augusta Cordeiro, bem nos 
dois primeiros actos. Carlos 
Santos regular, assim como 
Palmira Torres. 

Augusto de Melo, lutando com 
a idade, não conseguiu dar-nos 
a impressão dum homem duns 
trinta e tal anos; pareceu-nos 
um velho que se pinta... 

AilolíV)   Lima. 

PRÓ «SINDICALISTA» 
E' no procimo domingo, 20, que 

no Coliseu de Lisboa, á rua da Palma, 
se realisa a grande matinée promovida 
por uma comissão de amigos dedica- 
dos d'O Sindicalista em beneficio 
deste jornal operário cujo produto se 
destina ao pagamento da divida ezis- 
tente. 

A parte dramática está a cargo dum 
apreciado grupo de amadores dirijido 
pelo nosso amigo Francisco Judicibus, 
tendo principiado os ensaios na segun- 
da-feira procima passada. Tomam tam- 
b -m parte no espetáculo alem do ama- 
dor dramático João Amaral, que fará 
dois monólogos, três bandas de musi- 
ca. Os bilhetes para esta festa, já estão 
á venda nos locais do costume. 

Falta de espaço 
Entre o orijinal que a falta de es- 

paço nos obriga a retirar, fica sobre 
o mármore, para entrar no procimo 
numero, o escelente trabalho de pro- 
paganda do sábio geógrafo e anarquis- 
ta Eliseu Reclús Ao meu irmão o 
camponês. 

Vulgarização cientifica 

Aorijemdo Mundo 
por Gr- Moitet 

Hipótese científica 

Todas as forças conhecidas : 
pezo, calor, magnetismo, eletri- 
cidade, luz, som, propagam-se 
em rasão inversa do quadrado 
das distancias. A causa é uma 
só, o meio transmissor é também 
um só, e as transformações, as 
mais compleesas do univerno, 
desenvolvem-se majestosamen- 
te na unitária harmonia dos 
efeitos e das causas. 

Nada maravilha mais do que 
a formação de todos os corpos 
siderais e nós podemos assistir 

.a isso contemplando aqueles 
astros maravilhosos que se cha- 
mam nebulosas. 

As. hipóteses verificam-se mu- 
tuamente. A constituição inti- 
ma dos corpos e do éter es- 
plicará as nebulosas, e as ne- 
bulosas em formação esplica- 
rão a matéria. 

As nebulosas podem-se clas- 
sificar em três categorias dis- 
tintas: 1,° as nebulosas solú- 
veis, constituídas por grupos 
de estrelas que se apresentam 
como se estivessem unidas de- 
vido ao imenso numero e pela 
distancia; 2.° as nebulosas par- 
cialmente solúveis que se apre- 
sentam ao telescópio sob a for- 
ma de nuvem disseminada em 
estrelas brilhantes; 3.° as ne- 
bulosas não solúveis que resis- 
tem aos maiores aumentos e 
permanecem completamente no 
estado de nuvens resplande- 
centes. 

Poderia parecer que com a 
maior potência dos aumentos 
estas nebulosas dividir-se-iam, 
por sua vez, em outras tantas 
estrelas. Mas eis que a analise 
espêtral— essa bela descoberta 
que permite analizar os corpos 
celestes com tanta segurança 
como os corpos dos nossos la- 
boratórios de química — en- 
trou em campo. Esta analise 
demonstrou que nas estrelas 
das nebulosas solúveis se en- 
contram corpos iguais aos do 
nosso planeta, enquanto a ma- 
téria das nebulosas não solú- 
veis se compõe simplesmente 
de um numero muito limitado 
de nossos corpos. 

Não era precizo mais para 
considerar as nebulosas como 
diferentes manifestações da ma- 
téria no estado de formação 
dos mundos. Demais, as mais 
potentes investigações de cos- 
petroscopia não podem deixar 
subsistir duvida alguma. A es- 
periencia tem-nos demonstrado 
que as temperaturas sempre 
crescentes poderiam reduzir ao 
estado gazoso todos os corpos 
da natureza.. Porque não admi- 
tir, então, depois do que te- 
mos aprendido, que um calor 
mais intenso não seja capaz de 
dissolver os gazes e reduzi-los 
a um gaz único ? O uso do es- 

petroscopio — repito — pres- 
crutando os inumeráveis soes 
do universo, permitiu-nos com- 
provar esta hipótese. Os soes 
mais ardentes, de luz branca, 
só sao constituídos por hidroje- 
nio eum pouco demagnesiojos 
soes vermelhos, menos arden- 
tes que os primeiros, conteem 
metais, e os outros soes de tem- 
peratura menos elevada con- 
teem metaloides. 

Não temos então sob a nos- 
sa vista testemunhos vivos da 
formação dos mundos, da evo- 
lução da matéria e da sua uni- 
dade? 

A Natureza procede do sim- 
ples para o composto, e as ma- 
nifestações, mesmo as mais com- 
pleesas da força da enerjia fí- 
sica, descom põem-se docemente 
para deixar entrever os seus 
mais Íntimos segredos. 

Agora podemos formular a 
nossa hipótese. Não conhece- 
mos nenhuma mais orijinal nem 
mais cientifica do que a espos- 
ta por A. Despaux no seu es- 
celente livro «Gênesis, ç}ft Me- 
teria e ,da Enerjia»; é a hipóte- 
se de Lanlaçe completada com 
as descobertas da ciência mo- 
derna. No principio,—se esta 
palavra pode empregar-se — 
ezistia a matéria única, eterna, 
incriada. O éter era com- 
posto de átomos dotados de 
eterno movimento. Os átomos 
chocam-se, ajitam-se, giram so- 
bre si mesmos... o movimen- 

-Ao*. comunica-se, ondulando, e 
arrasta outros átomos que se 
aprocimam, que se atraem e se 
misturam. 

O que se produz num ponto 
do espaço renova-se em outros 
pontos...   as   moléculas cria- 
ram-se assim, da reunião dos 
átomos...   e  da  reunião das 
moléculas forma-se a matéria: 
sob a forma de nebulosa esta 
estende-se no espaço. Assim é 
como teve a sua orijem o nos- 
so mundo solar. A matéria con- 
densa-se sempre cada vez mais, 
e como esta condensação não 
é uniforme na massa nebulosa, 
todos estes movimentos mole- 
culares  desiguais,  arrastam  a 
um vasto  movimento de rota- 
ção a mesma nebulosa. O mo- 
vimento cresce á medida que 
a condensação se intensifica. E 
é nesta ocasião que se desen- 
volve a força centrifuga... a 
matéria acumula-se no equador 
da  nebulosa  desprendendo-se 
d'aí um anel... num ponto mais 
condensado que os outros con- 
verte-se em centro do anel que 
se   condensa,   retrai   e forma 
uma massa espessa. 

Eis o primeiro planeta. 
Outros anéis que se despren- 

dem  das restantes nebulosas, 
são outros tantos planetas. 

O nosso sistema solar assim 
se constituiu. O sol é o que 
ainda resta da nebulosa orijina- 
ria. Estes fenômenos reprodu- 
zem-se em todos os planetas; 
destacam-se anéis e estes cons- 
tituem outros globos verdadei- 
ros e próprios: satélites. Nesta 
obra imensa, os flocos de ma- 
téria que escapam á orientação 
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regular sob a forma de come- 
tas, de estrelas cadentes, de bó- 
lidos ou aerolitos, serão domi- 
nados e atraídos pelos corpos 
definitivamente constituídos. 

Se quizessemos outros argu- 
mentos em favor do nosso sis- 
tema, poderíamos encontra-los 
na esperiencia e na observação. 
Plateau demonstrou-nos que 
introduzindo uma gota de azei- 
te num liquido de igual densi- 
dade e fazendo-a girar rapida- 
mente sobre si mesma, repro- 
duzem-se os anéis da nossa hi- 
pótese. E os próprios anéis de ( 
Saturno não são testemunhos 
dignos de fé da transformação 
idealizada? 

Mais uma só palavra, para 
terminar: Para ir do sol ao ul- 
timo confim do nosso sistema 
solar, é necessário percorrer 
cerca de mil cento e dez mi- 
lhões de léguas; mas para che- 
gar a outro sistema solar como 
o nosso, é necessário estabele- 
cer uma distancia dez mil ve- 
zes superior á já indicada. Se- 
milhante vôo nos mundos cons- 
tituídos é-nos esplicado pela 
formação molecular dos corpos 
que se compenetram. 

Se a orijem do mundo nos 
interessa, é bem natural o de- 
sejo de querer conhecer o seu 
fim. A teoria de Bloch, que faz 
precipitar-se no sol todos os 
planetas no qual de novo se 
reconcentrarão, poderá ser bo- 
nita mas não é verosimil. 

Esta teoria supõe eterna a 
lei da gravitação... a fonte de 
enerjia sobre o planeta e o ca- 
lor solar ; mas pela irradiação, 
este calor perde-se e o sol es- 
tinguir-se-á, tornando impossí- 
vel a vida sobre o planeta. 

Mas com ó calor estinguir- 
se-á também a gravitação, e os 
planetas se afastarão de um 
centro privado de força. Es- 
tinta a gravitação, os sistemas 
planetários desassociar-se-ão e 
os seus átomos errantes no éter 
servirão para a formação de 
novos mundos. 

Como na matéria orgânica, 
a vida renascerá da morte. Nada 

se perde, tudo é movimento, 
tudo se transforma, associa-se 
e desagrega-se no Universo in- 
finito. 

co3srcr."crsA.o 

Ezaminámos, pois, duas hi- 
póteses: a da criação e a da 
ciência. 

A primeira está baseada em 
tais absurdos, que absoluta- 
mente não pode ser aceita por 
um espirito livre de prejuizos. 
A segunda encontra imponen- 
te apoio numa infinidade de 
verdades cientificas que satisfa- 
zem a nossa razão. A hipótese 
cientifica não é um dogma; ela 
deixa vastíssimo campo ás ul- 
teriores descobertas da ciên- 
cia. 

Ela tem, de todos os modos, 
o mérito de apresentar-nos, em 
seus verdadeiros carateres(| a 
matéria, o movimento, a vida... 
ela constitue para nós um gran- 
de ensinamento. Porque não 
havemos nós de querer asse- 
melhar-nos aos errantes átomos 
do éter, livres como indivíduos, 
mas tendentes a associar-se 
para formar esses mundos do 
Universo cuja geral harmonia 
encontra em nós tão entusiás- 
tica admiração? 

Dia virá em que toda a hu- 
manidade compreenda a verda- 
de podendo-se desde hoje au 
gurar o dia feliz em que a nova 
relijião, em vez de unir a terra 
ao ceu, unirá uns homens a ou-, 
tros homens numa nova huma- 

nidade baseada sobre a solida- 
riedade, sobre a justiça, sobre 
o amor. 

Importante 

A. todas as pessoas e coletividades a quem 
enviamos o nosso semanário e que nao quei- 
ram auciliar-nos com a sua assinatura, es- 
peramos que no-lo devolvam, com a respe- 
tiva cinta, antes da publicação do número 
seguinte, de contrário considera-las-emos 
como nossas assinantes. 

Anúncios 

Francez 
€ris'mo teorico-pratico, 

Sem aucilio de livros 
Tradução, correspondência e con- 

versação, com verdadeira pronuncia 
parisiense, por método racional, in- 
tuitivo e atraente. 

I$200 réis mensais 
Estrada da Penha de França, 82 

No intuito de fazer uma grande propaganda de todas as 
obras de ciência, sociolojia e arte social que estejam editadas ou. 
que venham a editar-se em português, para facilitar a difusão das 
idéias que o nosso jornal propaga e defende, além da apreciação 
desenvolvida e independente das obras que teem sido editadas ou 
que se forem editando, e de que sejamos recebedores de um ezem- 
ptar, TERRA LIVRE oferece as suas pajinas aos editores para 
anunciarem as suas publicações ao preço da tabela junta, reser- 
vando esta redação para si o direito de recusar o anuncio de li-- 
vros com cuja doutrina não concorde, visto que só queremos anun- 
ciar livros cuja leitura possamos recomendar aos nossos leitores 
e que possamos servir de intermediários na sua venda. 

Preços dos  anúncios (Pagamento adiantado c em prestações mensais) 
Por 1 4 13 Í21:_ pajinas 

Umapajina...        5$000 12*000 24$000 38$000 
1[2 » 
1(4 » 
ll8     » 

NO'J'A—Estes preços são para anúncios permanentes; guando sofrerem altera- 

ções acresce mais 100 réis por cada linha. 

2$500 
1^500 
$800 

8$000 
4|000 
2$000 

16$000 
10P00 
4$000 

25*000 
15$000 
8*000 

Aos nossos camaradas e axniçjos 

' Para a publicação do semanário anarquista Terra Livre é 
levantado, entre os que professam ou simpatizam com as dou- 
trinas-que ele propaga, um empréstimo de 250&000 réis dividi- 
dos em 500 títulos de 500 réis cada um, reembolsáveis em li- 
vros e publicações diversas. 

O portador de títulos de empréstimo ficará ipso fado, fa- 
zendo parte do grupo editor de Terra Livre. 

A posse do titulo não só não ezime do pagamento de assi- 
natura do jornal como não confere o direito de interferência nos 
negócios administrativos ou em assuntos de redação, os quais 
estão sob a responsabilidade dos organisadores do grupo editor. 

Os camaradas a cargo de quem estão a redação e adminis- 
tração do jornal obrigam-se a publicar um balancete mensal e a 
patentear os livros de escrita a todos os membros do grupo 
editor, todas as vezes que lhes aprover ezamina-los. 

Diante do que fica esposto esperamos que os camaradas 
venham á nossa administração Rua das Gáveas, 55, 1.°, a subs- 
crever as ações que aqui se acham á sua disposição. Aqueles que 
não poderem vir aos nossos escritórios queiram remeter por 
carta o nome e a morada, declarando o numero de ações que 
desejem, que, imediatamente, o nosso cobrador irá procura-los. 

Do mesmo processo se podem servir os camaradas da pro- 
víncia enviando-nos, juntamente com os pedidos, a importância 
respetiva sem o que os não podemos satisfazer. 

Publicações   da   TERRA   LIVRE 

A APARECER POR ESTES DIAS: 

Gl-IEÓIR. crieis 
Ao trabalhador rural 

por IXono Vasco 

Folheto de 16 pajinas com uma ilustração na capa, impresso em 
ótimo papel em formato elegante: 

preço 10 réis — Sm cento 700 réis 
Aceitam-se desde já pedidos na administração deste jornal. A importância 

correspondente deve ser enviada em estampilhas, vale do correio ou em ordem 
postal. , 

■ ■HB 

ACABA   DE   APARECER 

Da Porta da Europa 
FACTOS   E   IIDEI-A-S 

POR Neno 'Vasco 

A questão relijiosa ^ A Questão política ^ A questão econômica 
Preço 500 réis (pelo correio mais 75 réis) 

A administração da Terra Livre satisfaz prontamente todos os pe- 
didos que venham acompanhados da importância respectiva. 

Encontram-se á, venda 
nesta administração 

destinando-se o produto a aucilio do nosso jornal, as seguintes 

PUBLICAÇÕES 

Postais «Terra Livre,» impresos em magnífico 
cartão de côr, ilustrados com uma sujestiva alegoria do distinto 
caricaturista Rocha Vieira e inserindo um resumo das idéias li- 
bertárias pelos camaradas Adolfo Lima, Araújo Pereira, Neno 
Vasco  Pinto Quartim e Sobral de Campos —cada   10 reis. 

^'Os mesmos em cartolina —300 réis o cento; pelo correio 
350 réis. 
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